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			Talvez nem o amor mais puro tenha chance 
contra a magia mais forte dos mundos…


  
	[image: ]

  


    
   
			PERSONAGENS



        
        
        	 


			LIMEROS 


			 


			 

            
            




	

			Magnus Lukas Damora	

	 
            
            
	
Príncipe




           
          


	
			Lucia Eva Damora

            
            			
	
Princesa e feiticeira





			
	
Gaius Damora	



	
		Rei de Mítica





			
	
Felix Graebas	

	 
	
	Ex-assassino

 



			
	
Gareth Cirillo	

	 
	
	Grão-vassalo do rei

 



			
	
Kurtis Cirillo		

 
	
	Filho de lorde Gareth





			
	
Milo Iagaris	

	 
	
	Guarda do palácio





			
	
Enzo	



	
		Guarda do palácio





			
	
Selia Damora		


	
	Mãe de Gaius




            







			 


			 


 
			PAELSIA


			 


			 

            





	
			Jonas Agallon


            
            	
	Líder rebelde





			
	
Dariah Gallo


            
            	
Bruxa




            
            
            

    


			 


			 


			AURANOS 


			 


			 







	
			Cleiona (Cleo) Aurora Bellos


            
            		
Princesa de Auranos





	
			Nicolo (Nic) Cassian


            
           	 		Melhor amigo de Cleo





			
	
Nerissa Florens

            
            
	
			Criada de Cleo





			
	
Taran Ranus

            
	
	Rebelde









			 


			 


			KRAESHIA


			 


			 

            
            




	

			Ashur Cortas

            
        
	
Príncipe





			
	
Amara Cortas

            
            
	
Princesa





			
	
Carlos

            
	
Capitão da guarda









			 


			 


			 


			SANTUÁRIO


			 


			 



          




	
			Timotheus

        
	
Vigilante ancião





			
	
Olivia

            
	
Vigilante





			
	
Kyan

            
            
	
Tétrade do fogo





			
	
Mia

            
            
	
Vigilante





	
        

        


  

  
 			 PRÓLOGO

  
   


	Dezessete anos antes


			Depois de ler a mensagem, Gaius amassou o pergaminho e caiu de joelhos. Uma confusão de pensamentos e lembranças dominava sua mente. Tantas escolhas. Tantas perdas.


			Tantos arrependimentos.


			Ele não sabia quanto tempo levara para o som reverberante de passos tirá-lo de seu devaneio doloroso. A mãozinha de seu filho de dois anos, Magnus, tocou seu braço. Sua esposa, Althea, estava do outro lado do quarto, bloqueando a luz da janela.


			— Papai?


			Com a vista embaçada, Gaius olhou para Magnus. Em vez de responder, ele puxou o pequeno corpo do garoto para perto e tentou se consolar no abraço do filho.


			— O que estava escrito naquela mensagem para chateá-lo tanto? — Althea perguntou com frieza, olhando para Gaius com ar de superioridade.


			A garganta dele ficou apertada, como se lutasse para falar a verdade. Finalmente, ele se afastou do filho e olhou para a esposa.


			— Ela está morta — disse Gaius, com palavras secas e frágeis como folhas secas.


			— Quem está morta?


			Ele não queria responder. Não queria falar com a esposa naquele momento, principalmente sobre aquele assunto.


			— Papai? — Magnus chamou de novo, confuso, e Gaius encarou os olhos brilhantes do filho. — Por que está tão triste, papai?


			Ele envolveu o rosto da criança com suas mãos.


			— Está tudo bem — ele garantiu ao menino. — Está tudo bem, meu filho.


			Althea rangeu os dentes, com um olhar desprovido de bondade.


			— Recomponha-se para que nenhum criado o veja desse jeito, Gaius.


			E se algum visse?, ele pensou. Althea sempre se preocupava demais com aparências e opiniões alheias, não importava de quem. O apreço de Gaius pela atenção aos detalhes e pela compostura majestosa da esposa com frequência se sobressaía à apatia generalizada que sentia por ela, mas, naquele momento, só conseguia odiá-la.


			— Leve Magnus — ele disse, levantando-se e encarando a mulher com severidade. — E mande chamar minha mãe. Preciso vê-la imediatamente.


			Ela franziu a testa.


			— Mas, Gaius…


			— Agora — ele gritou.


			Com um suspiro impaciente, Althea pegou Magnus pela mão e o tirou do quarto.


			Gaius começou a andar de um lado para o outro, da pesada porta de carvalho com a doutrina limeriana “força, fé, e sabedoria” entalhada na superfície até as janelas com vista para o Mar Prateado. Finalmente, ele parou e olhou em silêncio para as águas frias que batiam nos penhascos logo abaixo da janela do palácio.


			Não demorou muito para a porta se abrir, e ele se virou para encarar sua mãe. A expressão de sofrimento em seu rosto deixava as sobrancelhas franzidas. Linhas finas abriam-se ao redor de seus olhos acinzentados.


			— Meu querido — Selia Damora disse. — O que aconteceu?


			Ele mostrou o pergaminho amassado. Sua mãe se aproximou, pegou a correspondência da mão dele e passou os olhos pela curta mensagem.


			— Entendo — ela disse, com uma expressão fechada.


			— Queime isso.


			— Muito bem. — Usando magia do fogo, ela incendiou o pergaminho. Gaius observou a mensagem se transformar em cinzas e cair no chão.


			— Como posso ajudar? — ela perguntou com um tom de voz calmo e suave.


			— A senhora me ofereceu uma coisa uma vez, uma coisa poderosa… — ele respondeu, agarrando o tecido da camisa sobre o peito. — A senhora disse que poderia remover essa maldita fraqueza de mim de uma vez por todas. Para me ajudar a esquecer… ela.


			O olhar solene de Selia encontrou o dele.


			— Ela morreu dando à luz uma filha de outro homem. Um homem que ela escolheu bem depois que vocês se distanciaram. Estou surpresa que você não tenha conseguido superar tudo isso.


			— Mesmo assim, não consigo. — Ele não ia implorar. Não se humilharia daquela forma diante da mulher mais forte e mais poderosa que conhecia. — Vai me ajudar ou não? É uma pergunta simples, mãe.


			Selia cerrou os lábios.


			— Não, não é nada simples. Toda magia tem um preço, principalmente esse tipo de magia negra.


			— Não importa. Eu pago qualquer preço. Quero ser forte diante de qualquer desafio que se apresentar. Quero ser tão forte quanto a senhora sempre acreditou que eu poderia ser.


			Sua mãe ficou em silêncio por um instante. Ela se virou na direção das janelas.


			— Tem certeza absoluta? — ela perguntou.


			— Sim. — A palavra saiu como o sibilo de uma cobra.


			Ela assentiu e saiu do quarto para pegar o que Gaius havia pedido — ou melhor, implorado. Ao voltar, segurava o mesmo frasco de poção que havia lhe oferecido anos atrás — uma poção, ela dissera, que tornaria forte tanto seu corpo quanto sua mente. Eliminaria sua fraqueza. Afiaria seu foco e o ajudaria a obter tudo o que sempre quis.


			E, o mais importante, a poção também o ajudaria a deixar seu amor por Elena Corso definitivamente onde deveria ficar: no passado.


			Ele pegou o recipiente que a mãe segurava e encarou o frasco de vidro azul. Para um objeto tão pequeno, parecia incrivelmente pesado em sua mão.


			— Você precisa ter certeza — Selia lhe disse com seriedade. — Os efeitos dessa poção o acompanharão até o dia de sua morte. Assim que tomá-la, nunca mais vai se sentir como se sente agora. A mudança será irrevogável.


			— Sim — ele assentiu, rangendo os dentes. — Uma mudança para melhor.


			Ele abriu o frasco, levou-o aos lábios e, antes que se permitisse duvidar, bebeu o líquido denso e morno em um só gole.


			— A dor vai durar apenas um instante — Selia explicou.


			Ele franziu a testa.


			— Dor?


			E lá estava: uma queimação repentina, como se ele tivesse engolido lava derretida. A magia negra fluiu por seu corpo, queimando tudo o que havia de fraco e desprezível. Ele ouviu os próprios gritos de angústia quando o frasco caiu de sua mão e se partiu no chão de pedra.


			Gaius Damora tentou aceitar cada momento de agonia enquanto suas fraquezas remanescentes eram queimadas, suas lembranças de Elena transformavam-se em brasas, e o desejo pelo poder supremo crescia dentro dele como uma fênix renascendo das cinzas.
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			JONAS

            

			


			KRAESHIA


			Do outro lado do mar, em Mítica, havia uma princesa dourada que Jonas queria salvar.


			E um deus do fogo que ele precisava destruir.


			No entanto, havia um obstáculo em seu caminho nas docas krae­shianas, consumindo um tempo que Jonas não podia perder.


			— Achei que você tinha dito que ele havia sido morto pela irmã — Jonas disse a Nic em voz baixa.


			— E foi. — A voz de Nic não era mais que um sussurro, enquanto passava as duas mãos pelos cabelos ruivos e despenteados. — Eu vi com meus próprios olhos.


			— Então como isso é possível?


			— Eu… eu não sei.


			O príncipe Ashur Cortas parou a apenas alguns passos de distância. Encarou Jonas e Nic com seus olhos azul-prateados semicerrados, que contrastavam com a pele escura como o brilho de uma lâmina ao anoitecer.


			Os únicos sons ouvidos por um longo momento foram o grasnado de uma ave marinha que mergulhava para pegar um peixe e a batida constante da água contra o navio limeriano, com suas velas pretas e vermelhas.


			— Nicolo — o príncipe de cabelos negros disse com um aceno de cabeça. — Sei que deve estar confuso em me ver novamente.


			— Eu… eu… o quê…? — Foi a única resposta de Nic. As sardas em seu nariz e em suas bochechas se destacavam sobre a pele branca. Ele respirou fundo, trêmulo. — Não é possível.


			Ashur arqueou a sobrancelha escura para o garoto, hesitando apenas um segundo antes de falar:


			— Em meus vinte e um anos de vida, aprendi que pouquíssimas coisas neste mundo são impossíveis.


			— Eu vi você morrer. — A última palavra soou como se tivesse sido arrancada dolorosamente da garganta de Nic. — O que foi aquilo? Apenas mais uma mentira? Mais um truque? Mais um plano que não sentiu necessidade de me contar?


			Jonas ficou surpreso que Nic ousasse falar com tanta insolência com um membro da realeza. Não que ele respeitasse muito os membros da família real, mas Nic tinha passado tempo o bastante no palácio auraniano, lado a lado com a princesa, para saber que não era prudente ser grosseiro.


			— Não foi mentira. O que aconteceu no templo não foi nenhum truque. — Ashur passou os olhos pelo navio limeriano, pronto para partir das docas cheias e movimentadas de Joia do Império. — Explico melhor quando nós estivermos no mar.


			Jonas arregalou os olhos diante do tom autoritário e confiante do príncipe.


			— Quando nós estivermos no mar? — ele repetiu.


			— Sim, eu vou com vocês.


			— Se pretende fazer isso — Jonas disse, cruzando os braços —, vai ter que se explicar melhor agora.


			Ashur olhou para ele.


			— Quem é você?


			Jonas não desviou o olhar.


			— Sou a pessoa que decide quem entra neste navio. E quem não entra.


			— Você sabe quem eu sou? — Ashur perguntou.


			— Sei muito bem. Você é o irmão de Amara Cortas, que aparentemente se tornou a imperatriz sanguinária de grande parte deste mundo maldito. E, de acordo com o Nic, você deveria estar morto.


			Uma figura familiar apareceu atrás de Ashur, chamando a atenção de Jonas.


			Taran Ranus havia deixado as docas apenas alguns minutos antes, para se preparar rapidamente para uma viagem não planejada a Mítica. Mas já estava de volta. Conforme se aproximava, o rebelde desembainhou uma espada da cintura.


			— Ora, ora — Taran disse ao levar a ponta da espada até a garganta de Ashur. — Príncipe Ashur. Que surpresa agradável tê-lo entre nós esta manhã, justo quando meus amigos estão trabalhando para derrubar o reinado de sua família.


			— Deu para perceber que estão trabalhando mesmo com o caos generalizado por toda Joia — Ashur comentou, com tom e conduta surpreendentemente serenos.


			— Por que voltou? Por que não ficou no exterior buscando tesouros sem sentido como todos dizem que aprecia fazer?


			Buscando tesouros? Jonas trocou um olhar ansioso com Nic. Parecia que poucos estavam cientes de que o príncipe tinha sido dado como morto.


			— As circunstâncias do meu retorno não são da sua conta.


			— Você está em Kraeshia por causa do… — Nic começou, mas hesitou logo em seguida. — Do… do que aconteceu com sua família? Deve estar sabendo, não?


			— Sim, estou. — A expressão de Ashur obscureceu. — Mas não é por isso que estou aqui.


			Taran riu.


			— Como verdadeiro herdeiro do trono, talvez você seja uma excelente ferramenta de negociação com sua avó, agora que sua irmã se casou com o inimigo e viajou.


			Ashur achou graça.


			— Se é o que você pensa, então não conhece nada sobre o desejo de poder dela nem de minha irmã. É fácil ver que seus rebeldes estão em desvantagem numérica. O levante de vocês vai ser tão efetivo quanto o piado de um passarinho recém-nascido à sombra de um gato selvagem. O que vocês realmente precisam fazer é entrar neste navio e partir enquanto podem.


			O sorriso irônico de Taran desapareceu. Seus olhos castanhos se encheram de indignação.


			— Você não pode me dizer o que fazer.


			Jonas estava desconfortável com o comportamento de Ashur. Ele não parecia afetado pelas últimas notícias sobre o massacre de quase toda sua família. Não era possível dizer se Ashur sofria pela perda ou se a celebrava. Ou será que ele apenas não sentia nada?


			— Abaixe a arma, Taran — Jonas resmungou, depois soltou um suspiro. — Por que voltou tão cedo, afinal? Não tinha pertences para buscar?


			Taran não cedeu. Manteve a ponta afiada da espada pressionada contra a garganta de Ashur.


			— As estradas estão bloqueadas. Vovó Cortas decidiu que todos os rebeldes devem ser assassinados imediatamente. Como explodimos o calabouço da cidade ontem, não há local para deixar os prisioneiros.


			— Mais um motivo para irmos embora agora — Nic insistiu.


			— Concordo com Nicolo — Ashur disse.


			O grasnado furioso de um pássaro chamou a atenção de Jonas. Ele protegeu os olhos do sol e virou para o falcão dourado que sobrevoava o navio.


			Olivia estava ficando impaciente. E não era a única.


			Ele se esforçou para se manter calmo. Não podia correr o risco de tomar decisões precipitadas.


			No mesmo instante, uma imagem de Lysandra surgiu em sua mente, junto com o som de sua risada. “Sem decisões precipitadas? Des­de quando?”, ela teria dito.


			Desde que eu não consegui salvá-la e você morreu.


			Dispersando a dor, Jonas voltou sua concentração para o príncipe.


			— Se pretende embarcar neste navio — ele disse —, explique como conseguiu ressurgir dos mortos e chegar até um grupo de rebeldes como se tivesse saído apenas para tomar uma caneca de cerveja.


			— Ressurgir dos mortos? — Taran repetiu, passando de furioso a confuso.


			Ignorando Taran, Jonas procurou sinais de intimidação no comportamento do príncipe. Algo que indicasse que ele temia pela própria vida, que estava desesperado para fugir de sua terra natal. Mas seus olhos claros só mostravam serenidade.


			Era perturbador, na verdade.


			— Já ouviu falar da lenda da fênix? — Ashur perguntou com naturalidade.


			— Claro que sim — Nic respondeu. — É um pássaro mítico que ressurgiu das cinzas das chamas que originalmente o mataram. É o símbolo de Kraeshia, que mostra a força do império e sua capacidade de desafiar a própria morte.


			Ashur assentiu.


			— Sim.


			Jonas arqueou as sobrancelhas.


			— Sério? — ele disse.


			Nic deu de ombros.


			— Fiz uma aula sobre mitos estrangeiros com Cleo uma vez. Prestei mais atenção do que ela. — Ele lançou um olhar desconfiado para Ashur. — O que tem essa lenda?


			— Existe também uma lenda sobre um mortal destinado a fazer o mesmo: voltar dos mortos para unir o mundo. Minha avó sempre acreditou que minha irmã seria essa fênix. Quando Amara era bebê, ela morreu por um breve instante, mas voltou à vida, graças a uma poção de ressurreição que nossa mãe lhe deu. Pouco tempo atrás, quando fiquei sabendo dessa história, encomendei a mesma poção para mim. Não tenho certeza se de fato acreditava que funcionaria, mas funcionou. E quando levantei ao amanhecer, no templo onde havia morrido na noite anterior pelas mãos de minha irmã, me dei conta da verdade.


			— Que verdade? — Jonas questionou quando Ashur ficou em silêncio.


			Ashur o encarou nos olhos.


			— Eu sou a fênix. É a minha sina salvar este mundo de seu atual destino, e preciso começar contendo minha irmã e sua necessidade sinistra de seguir cegamente os passos de meu pai.


			O príncipe ficou em silêncio de novo enquanto seus três ouvintes o encaravam. Taran foi o primeiro a rir.


			— Membros da família real sempre se acham tão importantes — ele zombou. — Lendas sobre heróis que desafiam a morte são tão antigas quanto as lendas sobre os próprios Vigilantes. — Taran olhou para Jonas. — Vou cortar a cabeça dele. Se ele levantar depois disso, aí passo a acreditar.


			Jonas não achou que Taran estivesse falando sério, mas não quis arriscar.


			— Abaixe a arma — Jonas resmungou. — Não vou falar de novo.


			Taran inclinou a cabeça.


			— Não recebo ordens suas.


			— Quer viajar neste navio? Então, sim, você recebe ordens minhas.


			Ainda assim, Taran não cedeu, e seu olhar se tornou ainda mais desafiador.


			— Está causando problemas para Jonas, Ranus? — A voz de Felix ecoou pouco antes de ele parar ao lado de Jonas.


			Jonas ficou grato por Felix Gaebras — com toda sua altura e seus músculos — estar a seu lado. Ex-membro do Clã da Naja, grupo de assassinos que trabalhava para o rei Gaius, não por acaso Felix conseguia produzir uma sombra letal e intimidadora.


			Mas Taran era igualmente letal e intimidador.


			— Quer saber dos meus problemas? — Taran finalmente abaixou a espada, depois indicou com a cabeça o príncipe ressuscitado. — Este é o príncipe Ashur Cortas.


			Com o olho bom, Felix contemplou o príncipe com ceticismo. Depois de passar a última semana preso, sendo torturado sem dó nem piedade por envenenar a família real kraeshiana — crime pelo qual Amara o havia culpado —, aquele era seu único olho; o outro estava coberto por um tapa-olho preto.


			— Você não devia estar morto?


			— Ele está. — Até então, Nic tinha ficado bem quieto, sem tirar os olhos do príncipe, com uma expressão ao mesmo tempo perplexa e confusa.


			— Não estou — Ashur explicou pacientemente a Nic.


			— Pode ser um truque. — Nic franziu a testa, concentrado, enquanto observava o príncipe com cuidado. — Talvez você tenha feito alguma bruxaria com magia do ar suficiente para mudar sua aparência.


			Ashur arqueou uma das sobrancelhas escuras, como se achasse graça.


			— Acho difícil.


			— Bruxaria é coisa de mulher — Taran argumentou.


			— Nem sempre — Ashur respondeu. — Existiram algumas exceções notáveis no decorrer dos séculos.


			— Você está tentando soar convincente ou não? — Jonas perguntou com firmeza.


			— Ele é irmão de Amara — Felix vociferou. — Vamos matá-lo de uma vez e acabar logo com isso.


			— Sim — Taran assentiu. — Nisso estamos de acordo.


			Ashur suspirou, e, pela primeira vez, percebeu-se um quê de impaciência. Apesar das ameaças, ele manteve a atenção em Nic.


			— Entendo sua hesitação em acreditar em mim, Nicolo. Me lembro de sua hesitação aquele dia na Cidade de Ouro, quando saiu da taverna… A Fera, acho que esse era o nome. Você estava bêbado, perdido, e olhou para mim naquela viela como se eu pudesse matá-lo com as duas lâminas que carregava. Mas não matei, não é mesmo? Em vez disso, você se lembra do que eu fiz?


			O rosto pálido de Nic corou instantaneamente, e ele limpou a garganta.


			— É ele — Nic disse rapidamente. — Não sei como, mas… é ele. Vamos.


			Jonas analisou o rosto de Nic, sem saber se deveria acreditar naquela afirmação, mesmo vindo de alguém em quem havia começado a confiar. Seus instintos lhe diziam que Nic não estava mentindo.


			E se Ashur queria dar um basta aos planos nefastos da irmã, acreditando ser a tal fênix lendária ressurgida dos mortos, fosse verdade ou não, poderia muito bem ser um elemento vantajoso para o grupo.


			Ele ficou imaginando o que Lys diria sobre aquela situação.


			Não, Jonas sabia. Ela provavelmente teria cravado uma flecha no príncipe assim que ele aparecesse.


			O brilho da espada de Taran chamou sua atenção mais uma vez.


			— Se não abaixar essa arma, vou ter que pedir para o Felix cortar seu braço.


			Taran riu, um som oscilante que cortou o ar frio da manhã.


			— Gostaria de vê-lo tentar.


			— Gostaria mesmo? — Felix perguntou. — Minha visão não está tão boa quanto era, mas eu acho… na verdade, eu sei que poderia fazer isso bem rápido. Talvez você nem sentisse dor. — Ele deu uma risada sinistra enquanto desembainhava a espada. — Espera aí, o que estou falando? É claro que a dor vai ser terrível! Não sou aliado de nenhum Cortas, mas se Jonas quer que o príncipe continue respirando, ele vai continuar respirando. Entendeu?


			Os dois jovens se encararam durante minutos tensos. Finalmente, Taran guardou a espada.


			— Está bem — ele disse por entre dentes. O sorriso forçado não combinava com a fúria intensa em seus olhos.


			Sem dizer mais nenhuma palavra, ele passou por Felix e embarcou.


			— Obrigado — Jonas disse a Felix em voz baixa.


			Felix observou a partida de Taran com um olhar desgostoso.


			— Você sabe que ele vai ser um problema, não sabe?


			— Sei.


			— Ótimo. — Felix olhou para o navio limeriano. — A propósito, mencionei que fico muito enjoado no mar, principalmente ao pensar no irmão morto-vivo de Amara a bordo? Então, se nosso novo amigo Taran tentar cortar minha garganta enquanto eu estiver vomitando, vou culpar você.


			— Entendido. — Jonas olhou para Nic e para Ashur com desconfiança. — Muito bem, seja qual for o destino que nos aguarda, vamos partir para Mítica. Todos nós.


			— Achei que você não acreditasse em destino — Nic murmurou enquanto subiam pela prancha de embarque.


			— Não acredito — Jonas disse.


			Mas, para ser sincero, apenas uma pequena parte dele ainda pensava assim.
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			MAGNUS


			


			LIMEROS


			O sol nascia no leste enquanto Magnus esperava o pai morrer ao pé do íngreme penhasco. Ele observava tenso enquanto a poça de sangue que se formava ao redor da cabeça do rei aumentava, tornando-se uma enorme mancha carmesim sobre a superfície do lago congelado.


			Magnus tentou invocar algum sentimento além do ódio que tinha por Gaius Damora. Mas não conseguiu.


			Seu pai tinha sido um tirano sádico durante toda a vida. Tinha entregado seu reino para um inimigo como se não passasse de uma bugiganga sem importância. Tinha ordenado em segredo o assassinato da própria esposa, mãe de Magnus, porque ela estava no caminho do poder que ele ansiava. E, pouco antes de cair do penhasco, o rei estava prestes a acabar com a vida do próprio filho e herdeiro.


			Magnus deu um pulo quando a mão de Cleo encostou nele.


			— Não podemos ficar aqui — ela disse em voz baixa. — Não vai demorar até sermos descobertos.


			— Eu sei. — Magnus olhou para os quatro guardas limerianos que estavam por perto, aguardando ordens. Queria saber exatamente o que dizer a eles.


			— Se nos apressarmos, podemos chegar às docas de Pico do Corvo no fim do dia. Chegaremos a Auranos em uma semana. Lá podemos conseguir a ajuda dos rebeldes que não vão ficar parados enquanto Amara tira tudo de nós.


			— Isso faz de mim um rebelde também? — ele perguntou, quase conseguindo achar graça daquela declaração.


			— Acho que você é um rebelde há mais tempo do que gostaria de admitir. Mas, sim, podemos ser rebeldes juntos.


			Algo se agitou dentro de Magnus ao ouvir as palavras dela, um calor que ele reprimia havia muito tempo.


			O rei — com a ajuda de Magnus — tinha destruído a vida de Cleo, e ainda assim ela ficou ao lado dele. Destemida. Corajosa.


			Esperançosa.


			Magnus se perguntava se aquilo não passava de um sonho febril, se aquela versão perfeita da princesa podia desaparecer assim que o sol surgisse no céu. Mas quando amanhecia, ela ainda estava a seu lado. Cleo não era um sonho.


			Magnus olhou para ela. O dia anterior tinha sido uma mistura de desespero e medo. Tinha sido o pior dia de sua vida, virado de cabeça para baixo no momento em que ele finalmente a encontrou no bosque, viva e lutando com todas as forças para sobreviver.


			Ele tinha confessado seu amor por Cleo em um conjunto patético de palavras confusas, e ela não dera as costas a ele enojada. A linda princesa dourada que tinha perdido tanto… ela tinha dito que o amava também.


			Ainda não parecia possível.


			— Magnus? — Cleo o chamou gentilmente quando ele não respondeu de imediato. — O que você acha? Devemos ir para Pico do Corvo?


			Ele estava prestes a responder, quando o rei soltou um suspiro trêmulo.


			— Magnus…


			Ele se virou imediatamente para o rosto do pai. Os olhos do rei estavam abertos, e o braço, alguns centímetros levantados, como se tentasse alcançar o filho.


			Impossível. Magnus se obrigou a não cambalear para longe do homem em choque.


			— Você já devia estar morto — Magnus disse, a garganta dolorosamente apertada.


			O rei emitiu um som estranho, parecido com uma tosse, e se Magnus não estivesse vendo a situação, juraria que parecia uma risada.


			— Receio… que não seja… tão simples — o rei disse, nervoso.


			Magnus podia ver os olhos de Cleo queimando de ódio ao virar para o homem.


			— Por que disse o nome da minha mãe?


			O rei virou para ela com os olhos semicerrados. Ele passou a língua sobre os lábios secos, mas não respondeu.


			Magnus olhou para Cleo surpreso. O rei tinha dito o nome de Elena no que pareciam seus últimos suspiros. Será que estava mesmo se referindo à rainha Elena Bellos?


			— Responda — ela exigiu. — Por que disse o nome dela quando olhou para mim? Você disse que sentia muito. Sente muito por quê? O que fez com ela para precisar se desculpar?


			— Ah, querida princesa… se você soubesse… — As palavras do rei já não soavam como suspiros moribundos, e sim como uma declaração letárgica de alguém que estava acordando de um sono profundo.


			Os guardas tinham se aproximado ao ouvir a voz do rei.


			Enzo ficou boquiaberto quando o rei Gaius pressionou as mãos contra a neve manchada de sangue e levantou a cabeça do solo gelado.


			— Que magia negra é essa? — O guarda virou os olhos arregalados para Magnus e abaixou a cabeça imediatamente. — Peço perdão, vossa alteza.


			— Não é necessário se desculpar. É um questionamento excelente. — Relutante, Magnus puxou a espada e a segurou com o máximo de firmeza possível junto ao peito do rei. — Você deveria estar irreparavelmente acabado, como um pássaro que bateu no vidro de uma janela. Que tipo de magia negra é essa, pai? E é forte o bastante para salvá-lo de uma lâmina de aço afiada?


			O rei o encarou com um sorriso forçado.


			— Você acabaria tão facilmente com um homem cuja vida está por um fio?


			— Se esse homem for você, sim — Magnus respondeu.


			Seu pai estava indefeso, fraco, machucado e ensanguentado. Seria a morte mais fácil da vida de Magnus. E merecida. Muito merecida.


			Um golpe, um pequeno gesto, poderia acabar com aquilo. Por que, então, o braço com que segurava a espada parecia preso a uma pedra, incapaz de se mover?


			— O cristal da terra… — Cleo sussurrou, tocando o bolso do próprio manto, onde havia guardado a esfera. — Ele o curou. É isso que ele faz?


			— Eu não sei — Magnus admitiu.


			— Acho que a magia da Tétrade não tem nada a ver com isso. — O rei já estava sentado, as pernas esticadas. Ele olhou para as próprias mãos arranhadas, ensanguentadas por segurar a beirada do penhasco. Gaius tirou um par de luvas pretas do manto rasgado. Vestiu-as, fazendo uma careta pelo esforço. — Quando caí, senti as terras sombrias tentando me alcançar, prontas para reivindicar outro demônio para o lado delas. Quando cheguei ao chão, senti meus ossos estilhaçando. Você tem razão: eu deveria estar morto.


			— Mas, ainda assim, está sentado e falando — Cleo disse sem rodeios.


			— Estou. — O rei se virou para ela. — Você deve estar se esforçando muito para se conter nesse momento, princesa, para não implorar para meu filho acabar com a minha vida.


			Ela franziu a testa.


			— Se eu não achasse que seus guardas o matariam logo depois, faria isso.


			Magnus olhou para os guardas silenciosos que os cercavam. Todos tinham a espada em punho e uma expressão tensa.


			— Belo argumento. — O rei respirou fundo. — Guardas, ouçam: vocês vão obedecer aos comandos de Magnus Damora a partir de agora. Ele não será considerado responsável por nada que aconteceu, ou vai acontecer, comigo.


			Os guardas se encararam, confusos, até que Enzo assentiu.


			— Muito bem, vossa alteza — ele disse.


			— Que farsa é essa? — Cleo vociferou. — Acha que nós vamos acreditar em alguma coisa que diz?


			O rei sorriu.


			— Nós. Que adorável que vocês dois tenham atravessado esse perigoso labirinto juntos e saído dele de mãos dadas. Há quanto tempo estão tramando contra mim? Não tinha ideia de que fui tão cego.


			Magnus ignorou a tentativa do rei de desestabilizá-lo.


			— Se isso não tem a ver com a magia da Tétrade, o que é?


			Desconsiderado a espada que Magnus segurava, o rei, trêmulo, levantou-se devagar.


			— Melenia disse que eu estava destinado à imortalidade, que eu seria um deus. — Ele soltou uma risada curta e amarga. — Por um tempo, realmente acreditei nela.


			— Responda à droga da minha pergunta — Magnus resmungou. Ele forçou a lâmina para a frente, deixando um leve arranhão no pescoço do rei.


			Gaius recuou, e sua expressão ficou sombria por um instante.


			— Existe apenas uma pessoa responsável pela magia que me ajudou a sobreviver hoje. Sua avó.


			Magnus não acreditou nele.


			— Que bruxa comum poderia possuir uma magia tão forte assim?


			— Nunca houve nada comum em Selia Damora.


			— Espera que acreditemos em alguma coisa que diz? — Cleo perguntou.


			O rei olhou para a garota sem um pingo de bondade nos olhos.


			— Não, eu não esperaria que uma criança entendesse as complexidades da vida e da morte.


			— Ah, não? — Ela estava com os punhos cerrados. — Se tivesse uma espada neste momento, eu o mataria com minhas próprias mãos.


			O rei riu.


			— Você com certeza poderia tentar.


			— Você já parece morto. — Magnus se deu conta da verdade de suas palavras enquanto as pronunciava. Seu pai estava pálido como um cadáver. A pele solta, em tom acinzentado, os hematomas em matizes de marrom e roxo, o sangue tão escuro que parecia preto. — Acho que a magia de cura da minha avó não era tão forte quanto você gostaria de acreditar.


			— Isso não é magia de cura. — Sua testa brilhava com suor, apesar do ar gelado da manhã. — Apenas prolongou o inevitável.


			Magnus franziu a testa.


			— Explique.


			— Quando o pouco de magia que resta em mim desaparecer, vou morrer.


			A declaração direta de seu pai o deixou ainda mais confuso.


			— Ele está mentindo — Cleo disse por entre os dentes. — Não se deixe enganar. Se não é magia da terra, então é magia de sangue que mantém o coração dele batendo.


			Magnus virou para os guardas e observou as expressões confusas antes de voltar sua atenção ao pai.


			— Se isso é verdade, quanto tempo ainda tem?


			— Não sei. — Ele inspirou, e Magnus ouviu de novo indícios de dor em sua respiração. — Com sorte, tempo suficiente para consertar alguns erros que cometi. Pelo menos os mais recentes.


			Magnus virou o rosto, indignado.


			— Infelizmente, não temos tempo para repassar uma lista interminável como essa.


			— Você tem razão. — Gaius encarou Magnus por sobre a espada. — Talvez eu só consiga consertar um, então. Para derrotar Amara e recuperar Mítica, vamos precisar liberar o poder total da Tétrade.


			— Precisamos do sangue de Lucia e do sangue de um imortal para isso.


			— Sim.


			— Não tenho ideia de onde encontrá-la.


			A decepção tomou conta do rosto pálido do rei.


			— Preciso visitar minha mãe imediatamente. Ela vai usar sua magia para encontrar Lucia. Eu não confiaria em nenhuma outra bruxa.


			— Visitá-la imediatamente? Como? — Magnus franziu a testa. — A vovó está morta há mais de doze anos.


			— Não, ela está bem viva.


			Ele olhou para o rei, em choque. As lembranças que tinha de sua avó eram escassas, vislumbres indistintos de sua infância e de uma mulher com cabelo preto e olhar frio. Uma mulher que tinha falecido pouco depois da morte de seu avô.


			— Ele está tentando confundir você. — Cleo pegou a mão de Magnus, afastando-o do pai o suficiente para que ele e os guardas não pudessem ouvi-los. — Precisamos ir para Auranos. Lá vamos conseguir ajuda. Ajuda de quem podemos confiar, sem questionamentos nem dúvidas. As pessoas leais ao meu pai não vão considerá-lo culpado pelos crimes do rei, eu prometo.


			Ele balançou a cabeça.


			— Esta não é uma guerra que pode ser vencida por alguns rebeldes. Amara se tornou muito poderosa, conseguiu muita coisa sem esforço. Precisamos encontrar Lucia.


			— E se conseguirmos encontrá-la? O que vai acontecer? Ela nos odeia.


			— Ela está confusa — Magnus disse, com o rosto de sua irmã mais nova em mente. — Sofrendo. Ela se sente traída e enganada. Se souber que seu lar está em risco, ela vai nos ajudar.


			— Tem certeza?


			Se Magnus fosse sincero consigo mesmo, teria de admitir que não tinha certeza de mais nada.


			— Você deve ir para Auranos sem mim — ele pronunciou as palavras, ao mesmo tempo desagradáveis e necessárias. — Ainda não posso ir. Preciso cuidar disso até o fim.


			Ela assentiu.


			— Parece um bom plano.


			O coração dele se contorceu em um nó odioso.


			— Estou feliz que tenha concordado.


			— Está mesmo, não está? — Os olhos azul-celeste de Cleo brilhavam um fogo frio, e Magnus quase se assustou com as duras palavras que vieram em seguida. — Você acha que depois de tudo isso…? — Ela jogou as mãos para o alto em vez de finalizar a sentença. — Você é completamente impossível, sabia? Não vou sair daqui sem você, seu idiota.


			Ele arqueou as sobrancelhas.


			— Idiota?


			— E estamos conversados. Entendeu?


			Magnus a encarou, mais uma vez perplexo com a garota e tudo o que ela dizia.


			— Cleo…


			— Não, chega de discussão — ela o interrompeu abruptamente. — Agora, se me der licença, preciso esfriar a cabeça. Longe dele. — Cleo lançou a última palavra para o rei e, com um olhar feroz, foi embora com os braços cruzados.


			— Agora vejo a paixão que existe entre vocês — o rei disse ao se aproximar do filho, retorcendo os lábios de desgosto. — Que adorável.


			— Cale a boca — Magnus vociferou.


			O rei manteve o olhar na princesa, que andava de um lado para o outro, nervosa, mas perto. Depois, virou-se para os guardas.


			— Preciso falar com meu filho em particular. Saiam.


			Os quatro guardas obedeceram a ordem imediatamente e se afastaram.


			— Em particular? — Magnus zombou. — Não acho que nada que me disser agora vá ficar entre nós.


			— Não? Mesmo se for a respeito de sua princesa dourada?


			Magnus levou a mão ao punho da espada no mesmo instante, tomado pela fúria.


			— Se ousar ameaçar a vida dela de novo…


			— É um alerta, não uma ameaça. — Seu pai o observava com pouca paciência. — A garota é amaldiçoada.


			Magnus teve certeza de que não tinha ouvido direito.


			— Amaldiçoada?


			— Muitos anos atrás, o pai dela se envolveu com uma bruxa poderosa. Uma bruxa que não aceitou muito bem a notícia do casamento dele com Elena Corso. Ela a amaldiçoou e a seus futuros filhos com a morte no parto. Elena quase morreu dando à luz a primeira filha.


			— Mas não morreu.


			— Não, ela morreu no parto da segunda.


			Magnus já tinha ouvido sobre o trágico destino da ex-rainha de Auranos e visto retratos da linda mãe de Cleo nos corredores do palácio dourado. Mas aquilo não podia ser verdade.


			— Dizem que ela sofreu muito até finalmente falecer. — A voz do rei estava extremamente rouca. — Mas ela foi forte o suficiente para ver o rosto de sua recém-nascida e dar a ela o nome de uma deusa desprezível e hedonista antes de ser levada pela morte. E a maldição da bruxa sem dúvida foi passada para a filha.


			Magnus encarou o pai com total descrença.


			— Você está mentindo.


			O rei franziu a testa para Magnus.


			— Por que eu mentiria?


			— Por que você mentiria?! — ele repetiu, com uma risada seca subindo pela garganta. — Ah, não sei. Talvez porque deseje me manipular constantemente, apenas para sua satisfação?


			— Se é o que pensa… — O rei apontou na direção de Cleo, que conversava com Enzo e lançava olhares impacientes para Magnus e ele. A barra do vestido vermelho que usava aparecia sob o tecido verde-escuro do manto roubado de um guarda kraeshiano na noite anterior. — Engravide-a e vai testemunhar sua morte agonizante, deitada sobre uma grande poça do próprio sangue, ao trazer ao mundo sua prole.


			Magnus quase parou de respirar. O que o pai afirmava não podia ser verdade.


			Mas e se fosse?


			Cleo começou a andar na direção deles, sem capuz, o longo cabelo loiro sobre os ombros.


			— Bruxas lançam feitiços — Gaius disse a Magnus em voz baixa. — Mas bruxas também são conhecidas por quebrar feitiços. Mais um motivo para vocês virem visitar sua avó comigo.


			— Você tentou nos matar.


			— Sim, tentei. Então a decisão do que fazer cabe a você.


			Cleo parou ao lado de Magnus com Enzo e franziu a testa, alternando o olhar entre pai e filho.


			— O que foi? Sem planos para me esconder em Auranos, espero.


			A terrível imagem de Cleo deitada sobre lençóis ensanguentados não saía da cabeça de Magnus. Ela com o olhar vidrado, sem vida, enquanto um bebê de olhos azul-celeste não parava de chorar pela mãe.


			— Não, princesa — Magnus disse. — Você deixou sua opinião sobre isso bem clara, mesmo que eu discorde completamente. Quero reencontrar minha avó depois de todos esses anos. Ela vai usar sua magia para nos ajudar a encontrar Lucia, o que vai nos ajudar a recuperar Mítica. Está de acordo?


			Cleo não disse nada por um instante, pensativa.


			— Sim, acho que faz sentido procurar a ajuda de outra Damora, embora a ideia me cause extrema repulsa. — Ela piscou. — Magnus, você ficou muito pálido. Está tudo bem?


			— Está — ele disse com rigidez. — Vamos partir agora.


			— Amara com certeza vai querer saber onde eu fui parar — disse o rei. — Isso pode causar problemas.


			Magnus suspirou.


			— Muito bem. Invente desculpas para deixar a companhia de sua noiva. No entanto, se tentar me enganar, pai, garanto que sua morte virá muito antes do previsto.
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			LIMEROS


			A imperatriz Amara Cortas estava sentada em uma cadeira dourada entalhada, no salão principal — menor do que o tolerável — da quinta. Era um trono temporário, mas servia bem para ela olhar com facilidade para baixo, na direção dos dois homens muito diferentes que se ajoelhavam em sua presença.


			Carlos era o capitão da guarda kraeshiana, um homem de pele bronzeada, cabelo preto e ombros muito largos. Ele tinha mais músculos do que os suficientes para preencher o uniforme kraeshiano verde-escuro. Os fechos dourados, que prendiam a capa preta, brilhavam à luz das velas.


			Lorde Kurtis Cirillo era mais jovem, mais magro, mais pálido, com cabelo escuro e olhos verdes. Embora Amara preferisse um castelo maior para passar seus dias, aquela quinta tinha a melhor casa em quilômetros, e pertencia ao pai de Kurtis, lorde Gareth.


			— Levantem-se — ela ordenou, e os homens a obedeceram.


			Os dois aguardavam o sinal para dar as últimas notícias sobre o cerco do dia anterior e a tomada do palácio limeriano.


			Enquanto reorganizava seus pensamentos, Amara se encolheu por causa do doloroso machucado atrás da cabeça, adquirido na noite anterior. O gelo que segurava junto ao ferimento tinha começado a derreter.


			— Dentre as doze baixas, havia alguém importante? — ela finalmente perguntou. Ela se virou para Kurtis, que saberia distinguir nobres de homens de menor importância muito melhor do que o guarda.


			— Não, vossa graça — Kurtis respondeu de imediato. — A maioria era de soldados e guardas limerianos, alguns criados. Apenas aqueles que tentaram fazer oposição.


			— Ótimo.


			Doze mortos não era um número inaceitável, considerando quantas pessoas supostamente estiveram no palácio para testemunhar o discurso da princesa Cleiona na hora do cerco. Pelo relato de Carlos, três mil cidadãos de vilarejos próximos haviam se deslocado para ouvir aquela garota odiosa espalhar mais de suas mentiras.


			Ela passou os olhos pelas faixas vermelhas e pretas que ocupavam as paredes de pedra com o brasão da família Cirillo: três cobras entrelaçadas. Para um reino de gelo e neve, com pouca vida selvagem até onde Amara tinha notado, os limerianos pareciam valorizar muito as imagens de serpentes.


			— Vossa graça… — Kurtis chamou com uma voz estridente.


			— Sim, lorde Kurtis?


			O jovem parecia aflito — sua boca retorcida já tinha se tornado familiar a Amara em seu pouco tempo em Mítica. Ela se perguntou se aquela era a expressão permanente do grão-vassalo ou se era resultado do desafortunado ferimento que sofrera pouco antes de se conhecerem. Havia curativos novos no coto sangrento em seu punho, onde antes ficava a mão direita.


			— Estou hesitante em tocar em um assunto com que Carlos acredita que não devemos incomodá-la.


			— Hã? — Ela olhou surpresa para o guarda, que virou para Kurtis com ódio explícito. — O que é?


			— Ouvi conversas preocupantes sobre seu reinado entre seus soldados…


			— Meu lorde — Carlos chamou —, se há algum problema com os homens que comando, eu mesmo posso falar com a imperatriz. Essa questão não requer a opinião de um limeriano.


			Kurtis zombou dele, como se insultado pela brusquidão de Carlos.


			— A imperatriz não merece saber que seus próprios soldados dizem que preferem abandonar os postos em vez de serem governados por… — ele hesitou, mas apenas por um instante — … uma mulher?


			Amara se esforçou para manter a calma enquanto entregava o saco com gelo derretido para uma criada.


			— Carlos, isso é verdade?


			O guarda parecia pronto para cuspir fogo.


			— Sim, vossa graça.


			— E ainda acha que não é motivo de preocupação?


			— Conversas são conversas. Ninguém tomou nenhuma atitude até agora para deixar esta missão e voltar a Kraeshia. E se alguém fizer isso, será severamente punido.


			Ela analisou o rosto do militar, um homem que tinha sido leal a seu pai não muito tempo atrás.


			— Como você se sente em me ver como a primeira governante de Kraeshia? Vai continuar obedecendo minhas ordens sem desejar abandonar o posto?


			Ele endireitou os ombros gigantescos.


			— Sou leal a Kraeshia, vossa graça, então sou leal a quem estiver ocupando o trono. Posso garantir que tenho controle sobre meus homens.


			— Sim, mas a questão é: eu tenho? — Era esse o motivo de ela ainda não ter comemorado a vitória ao se tornar imperatriz. O controle que exercia parecia frágil, como gelo recém-congelado sobre um lago. Não havia como saber ao certo se arrebentaria no instante em que fosse submetido a alguma pressão.


			Mais uma razão pela qual necessitava que a magia de seu cristal da água fosse libertada. A pequena esfera de água-marinha escondida no bolso de um de seus vestidos no guarda-roupa não tinha nenhuma utilidade no momento. Ela precisava descobrir como desencadear a poderosa magia de seu interior.


			— Vossa graça — Kurtis chamou, e ela não pôde deixar de notar que a expressão dele havia se suavizado um pouco depois de dar a notícia que Carlos preferia esconder. — Também ouvi os soldados falando sobre uma possível volta do príncipe Ashur de suas viagens.


			— Ah, é? E o que tem isso? — A dor irradiou do ferimento em sua cabeça. Ela queria deitar pelo resto do dia, descansar e se curar, mas uma imperatriz não podia demonstrar nem mesmo uma parcela mínima de fraqueza.


			— Por ser seu irmão mais velho, acreditam que o príncipe Ashur vai assumir como imperador. Acreditam que sua posição é apenas temporária. E acham que, assim que a notícia sobre as mortes de sua família chegar aos ouvidos dele, onde quer que esteja, Ashur retornará sem hesitação.


			Amara respirou fundo e contou mentalmente até dez, bem devagar.


			Depois contou até vinte antes de colocar um pequeno sorriso no rosto.


			— Isso também é verdade? — ela perguntou a Carlos com a maior gentileza que conseguiu.


			O rosto do guarda parecia ter virado pedra.


			— É, vossa graça.


			— Sinceramente, espero que estejam certos — ela disse. — Ashur certamente é o primeiro na linha de sucessão para o trono, antes de mim. Então é claro que vou abdicar do título no instante em que ele aparecer. Poderemos fazer o luto pela perda de nossa família juntos.


			— Vossa graça — Carlos disse, fazendo uma reverência, as sobrancelhas grudadas. — Seu luto é compartilhado por todos nós. Seu pai e seus irmãos eram todos grandes homens.


			— De fato eram.


			Mas mesmo grandes homens podiam ser vencidos pelo veneno.


			Amara estava tentando ao máximo não se sentir um escorpião peçonhento que atraía vítimas inocentes para sua toca. Ela sabia que não era a vilã na história de sua vida. Era a heroína. Uma rainha. Uma imperatriz.


			Mas sem o respeito dos soldados de que necessitava para expandir seu reino, ela não tinha nada. Carlos podia não acreditar na importância de alguns boatos divergentes, mas logo virariam a voz de uma rebelião completa.


			Por enquanto, apesar de seu título, Amara tinha que agir com cuidado até ter a magia necessária para dar conta de seu recém-descoberto poder.


			Um dia, muito em breve, Amara Cortas não responderia a nenhum homem, nunca mais. Eles responderiam a ela.


			E se estavam contando com o retorno de seu irmão para expulsar a garota do trono que havia tomado com força e sacrifício, ficariam extremamente decepcionados.


			Afinal, um dos sacrifícios havia sido o próprio Ashur.


			— Estou grata que tenha decidido me contar isso — ela se dirigiu a Kurtis de novo. — E se meu irmão chegar, por favor, saibam que o receberei de braços abertos. — Quando Kurtis se curvou, ela voltou o olhar decepcionado para o guarda que pretendia manter as conversas sobre traição em segredo. — Carlos, qual o status da busca pela princesa Cleiona?


			— Doze homens, incluindo o rei, ainda estão procurando, vossa graça.


			Menos de um ano atrás, antes de ser incorporada à família real que conquistou seu reino ao se casar com Magnus, Cleo era uma princesa mimada que vivia uma vida de excessos em Aurelia. Amara sabia que ela era, na verdade, uma garota exigente e difícil, apesar do comportamento alegre e radiante que apresentava socialmente.


			Na noite anterior, a nova imperatriz tinha cometido o erro de subestimar a princesa e lhe oferecer sua amizade. Amara rapidamente se arrependera.


			O ímpeto de sobrevivência de Cleo quase se igualava ao seu próprio.


			— Dobre o número de guardas — ela instruiu. — Ela não pode ter ido muito longe.


			Carlos se curvou.


			— Como desejar, vossa alteza.


			— Na verdade, tenho certeza de que a princesa congelou e está sob um metro de neve agora. — A voz do rei Gaius roubou a atenção de Amara. Ela ergueu os olhos para ver que o homem havia entrado no salão e se aproximava devagar, acompanhado de dois de seus guardas.


			Kurtis e Carlos imediatamente se curvaram diante do rei.


			Amara vislumbrou Gaius e arregalou os olhos, chocada. O rosto dele estava machucado, cheio de cortes e arranhões. Havia uma palidez doentia em sua pele. O pescoço estava sujo de sangue, que também estava presente nas dobras das mãos e debaixo das unhas, já seco.


			— Carlos, vá buscar um médico agora! — ela ordenou ao se levantar do trono para encontrar o rei no meio do grande salão.


			— Não — Gaius disse, levantando a mão. — Isso não será necessário.


			Na noite anterior, quando saiu para procurar a princesa, ele era um homem bonito, alto e forte, com cabelo escuro e olhos castanhos profundos, embora às vezes cruéis; mas naquele momento parecia ter saído da própria cova.


			Amara acenou com a cabeça para Carlos fazer o que ela havia pedido, e o guarda saiu do salão no mesmo instante.


			— O que aconteceu com você? — ela perguntou, acrescentando preocupação, e não apenas choque, a seu tom de voz.


			O rei massageou o ombro, demonstrando muita dor.


			— Sofri uma queda horrível enquanto procurava a princesa. — Ele ficou tenso. — Mas estou bem.


			Uma mentira deslavada.


			Gaius passou os olhos pelo grão-vassalo, atendo-se ao ferimento.


			— Pelo amor da deusa, rapaz! O que aconteceu com você?


			Kurtis olhou para o coto envolto em curativos, e seu rosto corou, trêmulo.


			— Ontem, quando tentei escoltar a esposa de seu filho para fora do palácio, ele tentou me impedir.


			— Ele cortou sua mão.


			— Sim — Kurtis admitiu. — E acredito que seja um crime digno de punição. Afinal, eu só estava seguindo suas ordens.


			— Preciso sentar. — Gaius fez sinal para um dos guardas de uniforme vermelho lhe trazer uma cadeira e praticamente desabou sobre ela. Amara o observava, cada vez mais surpresa. Aquele não era um homem que costumava demonstrar qualquer tipo de fraqueza. Aquilo teria sido o resultado de uma queda?


			Se estivesse à beira da morte por qualquer motivo, ela precisava que Gaius lhe dissesse como revelar a magia do cristal da Tétrade antes que fosse tarde demais.


			— Sim — Gaius continuou, com uma voz fraca. — Magnus certamente tomou algumas decisões questionáveis nos últimos tempos.


			Amara tentou mais uma vez.


			— Gaius, insisto que seja examinado por um médico.


			— E insisto que estou bem. Vamos mudar de assunto, para um muito mais interessante. — Ele fez sinal para um dos guardas. — Enzo, traga a garota.


			O guarda deixou o salão e voltou alguns instantes depois com uma bela jovem de cabelo curto e escuro.


			— Esta — o rei passou os olhos pela garota — é Nerissa Florens.


			Amara arregalou os olhos, encontrando certo humor na apresentação inesperada.


			— Nunca ganhei uma garota de presente antes.


			— Você precisa de uma criada. Nerissa cuidava da princesa Cleiona e era muito habilidosa em sua função, ouvi dizer.


			Em vez do incômodo provocado por ter sido presenteada com uma pessoa qualquer, Amara descobriu-se curiosa.


			— Suponho que isso signifique que você é leal à princesa.


			— Pelo contrário, vossa alteza — Nerissa respondeu com firmeza. — Sou leal apenas a meu rei.


			Amara observou a garota com atenção e a analisou de cima a baixo. Cabelo curto não era um estilo comum nem em Kraeshia nem em Mítica. Transmitia a imagem de alguém que não tinha tempo para vaidade. Ainda assim, Nerissa era bastante atraente. Ela tinha um nariz delicado, olhos grandes e determinados, e um rubor no rosto bronzeado. Tinha uma postura altiva, muito mais altiva do que qualquer criada que Amara já tinha visto.


			Ela finalmente assentiu.


			— Muito bem, Nerissa, estou mesmo precisando de uma criada habilidosa. No entanto, se você diz que é leal apena ao rei, vou precisar que transfira essa lealdade para mim agora. Gaius?


			— Sim, é claro — o rei respondeu sem hesitar. — Nerissa, Amara é sua única preocupação a partir de agora. Cuide dela e satisfaça todas as suas necessidades.


			Nerissa abaixou a cabeça.


			— Sim, vossa alteza.


			Amara continuou a avaliar a garota, que não devia ser muito mais velha do que ela própria com seus dezenove anos.


			— Você não parece ter medo de mim.


			— Deveria, vossa alteza?


			— O palácio onde você ganhava seu sustento foi tomado por um exército inimigo; seu príncipe e sua princesa foram depostos. E aqui está você, diante de seus conquistadores. Sim, acho que deveria demonstrar um pouco de medo.


			— Aprendi há muito tempo, vossa graça, que não importa o que eu possa estar sentindo, devo demonstrar apenas força. Peço desculpas se essa filosofia não for aceitável.


			Amara observou a garota por mais alguns instantes, pensando que as duas tinham muito em comum.


			— Tudo bem, Nerissa. Estou ansiosa para saber mais sobre sua temporada com a princesa.


			— Sim, vossa graça.


			— Ótimo — disse o rei. — Agora que isso está resolvido, lorde Kurtis…


			— Sim, vossa majestade? — Kurtis endireitou a postura como um soldado sob os holofotes.


			— Enquanto eu estiver fora, gostaria que cuidasse dos preparativos para realocar a imperatriz no palácio limeriano. A quinta de seu pai pode ficar um pouco apertada e, claro, não tem o tipo de acomodação que minha esposa merece. Quando eu voltar, espero encontrá-los lá.


			Kurtis se curvou.


			— Farei exatamente o que está pedindo, vossa majestade.


			Amara observava o rei cada vez mais confusa.


			— Aonde você vai?


			Gaius gemeu ao levantar da cadeira, fazendo o esforço de um homem com o dobro de sua idade para ficar de pé.


			— Preciso liderar a busca pelo meu filho.


			— Muito pelo contrário — ela disse. — O que você precisa é descansar na cama e deixar o tempo curá-lo da queda.


			— Mais uma vez — ele disse com firmeza —, me vejo em desacordo com minha nova esposa.


			Ela manteve um sorriso no rosto.


			— Posso falar com você? A sós? — Amara pediu com o máximo de doçura possível.


			— É claro — ele disse, sinalizando para um guarda, que logo abriu a porta e escoltou todos para fora. Quando a sala ficou vazia, Amara fechou os olhos e respirou fundo várias vezes, tentando se obrigar a conduzir a conversa com delicadeza.


			— Se insiste em sair nessa busca — ela disse —, acho que deve deixar o cristal do ar comigo, por segurança.


			Talvez a delicadeza estivesse além de suas habilidades específicas.


			Mas Gaius não se deixou intimidar.


			— Acho que não — ele apenas respondeu.


			Amara sentiu um nó nas entranhas.


			— Por que não?


			Ele arqueou a sobrancelha escura.


			— Ah, por favor! Admito que posso não estar em minha melhor forma no momento, mas não sou idiota.


			Era o que parecia.


			— Você não confia em mim.


			— Não, nem um pouco, na verdade.


			Amara tentou conter a frustração. O rei não fazia ideia de que ela também possuía uma parte da Tétrade, e ela não tinha a menor intenção de contar.


			— Vou conquistar sua confiança.


			— E vou conquistar a sua. Um dia.


			Ela diminuiu a pequena distância que havia entre eles e segurou as mãos do rei, notando a expressão de dor.


			— Podemos começar hoje. Compartilhe comigo o segredo para liberar a magia. A resposta está aqui, sei disso. Aqui em Mítica.


			— Não tentei esconder isso.


			Ela não tinha parado de pensar no assunto durante a viagem, enquanto atravessavam o Mar Prateado. Tanto tempo para pensar, para se preocupar, para planejar…


			— Só posso imaginar que sua filha seja parte disso, assim como foi essencial para encontrar os cristais no início.


			A expressão dele se fechou.


			— É isso que você acha?


			— Sim. — Ela não temeria aquele homem e sua reputação violenta quando contrariado. Amara era a única a ser temida naquela sala, naquele reino e, um dia, em todo o mundo. — Talvez seja Lucia e não Magnus que você esteja procurando nessa jornada inoportuna.


			— Minha filha fugiu para se casar com o tutor e pode estar em qualquer lugar.


			— Estou certa, não estou? — Um sorriso tomou conta de seu rosto. — Lucia é a chave de tudo. Sua profecia vai muito além do que eu já imaginava. Não fique carrancudo, Gaius. Eu disse que você podia confiar em mim, e pode. Vou provar. Vamos encontrá-la juntos.


			— Quero encontrá-la, mas garanto que minha filha não é a peça que falta nesse quebra-cabeça que você busca.


			Amara não conseguiria uma confirmação dele sobre essa questão. Não hoje, e talvez nunca. Ela se forçou a sorrir com doçura e assentir.


			— Muito bem. Serei paciente, então, e vou me concentrar na mudança para o palácio enquanto você estiver fora.


			Ele a observou com atenção, encarando seus olhos com tanta intensidade que ela não conseguia saber se Gaius estava tentando memorizar seu rosto ou ler seus pensamentos. Amara prendeu a respiração enquanto esperava ele falar.


			— Volto assim que possível. — Ele a puxou para mais perto e lhe deu um beijo no rosto. Ela se forçou a não se esquivar diante do cheiro evidente de morte que exalava dele.


			Gaius manteve o olhar fixo nela por mais um instante, depois virou e saiu da sala sem dizer mais nada.


			Ela sentou no trono, esperando Carlos voltar com ajuda médica. Assim que o guarda entrou com uma médica, Amara dispensou a mulher e o chamou.


			Carlos se ajoelhou a seus pés, fitando o chão.


			— Vossa graça, percebo que devia ter lhe contado o que lorde Kurtis contou. Garanto que está tudo bem e não acredito que haja motivos para se preocupar.


			— Levante. — Quando ele obedeceu, Amara não se deu ao trabalho de sorrir. Sorrisos eram exaustivos quando não eram genuínos. — Você vai me contar tudo de agora em diante, mesmo o que não parecer importante. Se tal transgressão se repetir… — As palavras “mando arrancar sua pele” estavam na ponta de sua língua, mas ela optou por não as dizer em voz alta. — … vou ficar muito zangada.


			— Sim, vossa graça. — Ele piscou. — Isso é tudo?


			— Não. — Irritada, ela passou a mão pelo machucado em sua cabeça, imaginando quanto tempo demoraria para melhorar. — O rei vai partir em breve para procurar o filho. Quero que mande dois ou três de nossos melhores homens atrás dele.


			— Para ajudar?


			— Não. — Aquilo mereceu um sorriso genuíno. — Para dar um flagra na mentira de meu novo marido.
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			LUCIA


			


			SANTUÁRIO


			Conforme se aproximava aos poucos da cidade de cristal, que até então só tinha visto em sonhos, Lucia se lembrou de um conselho de sua mãe. Tinha sido dado antes de um banquete. Ela não tinha mais de dez anos e queria desesperadamente ficar em seu quarto lendo em vez de comparecer ao evento. Lucia sempre evitara ao máximo reuniões sociais, certa de que ninguém gostava dela, de que todos achavam a filha do rei Gaius uma garota estranha e pouco interessante, com quem não desejavam perder seu tempo valioso.


			“É quando estamos mais inseguros”, sua mãe havia lhe dito, “que devemos parecer mais confiantes. Demonstrar fraqueza é permitir que os outros se aproveitem disso. Agora, penteie o cabelo, levante a cabeça e finja que é a pessoa mais poderosa do salão.”


			Lucia agora se dava conta, com um baque inesperado de solidariedade no coração, de que aquilo era exatamente o que a rainha Althea Damora tinha feito todos os dias de sua vida.


			Ela não percebera na época, mas era um conselho de fato excelente.


			Levantando a cabeça, endireitando os ombros e pensando que era mais poderosa e confiante do que qualquer um poderia imaginar, Lucia apertou o passo e atravessou a paisagem verde e viçosa do San­tuário, na direção da cidade, onde encontraria Timotheus e pediria sua ajuda.


			Se ele dissesse não e a mandasse embora, o mundo mortal certamente pereceria.


			Quanto mais se aproximava, mais a cidade se tornava impressionante. Ela não sabia como os cidadãos do Santuário chamavam esse lugar, nem mesmo se tinha nome. Ela o chamava de cidade de cristal porque, de longe, no prado em que caminhava, a metrópole parecia se elevar da grama verde-esmeralda, reluzindo como um tesouro inesperado em contraste com o céu azul sem nuvens. Não era um tesouro como as pessoas consideravam ser o palácio auraniano, feito com filamentos de ouro. Em vez disso, a cidade era branca e cintilante, etérea de ponta a ponta, composta por pináculos e torres de várias alturas. A imagem diante dela parecia uma ilustração intricada tirada de um livro de histórias roubado.
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